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“Ele fortalece o cansado e da grande vigor ao 

que está sem forças, até os jovens se cansam e 

ficam exaustos, e os moços tropeçam e caem, 

mas aqueles que esperam no senhor renovam 

as suas forças, voam alto como águias, correm 

e não se ficam exaustos, andam e não se 

cansam.” 

(Isaías 40:29)



 

RESUMO 

O bioma Cerrado, em sua extensão têm-se destacado atualmente como o celeiro na 

produção de grãos verão, que sua vez a segunda safra denominada como “safrinha” muitas 

vezes sofre com a estiagem, que por sua vez faz-se necessária a utilização de plantas de 

cobertura do solo mais rústicas e adaptadas à estas condições para a cultura subsequente como 

a soja. Com tudo é importante a qualidade da semeadura, com o mínimo revolvimento do solo 

na linha, pelos mecanismos sulcadores e aterradores para que haja a preservação da palhada no 

sistema plantio direto. O presente trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho 

agronômico da cultura da soja cultivado em sistemas de consórcios de sorgo com Urochloa 

brizantha cv. Marandu semeado pelos mecanismos sulcadores (haste e disco), com e sem rodas 

aterradoras e pousio sobre palhada da aveia preta e sulcadores direcionados na entre linha do 

consórcio antecessor. O modelo estatístico utilizado na área foi de blocos ao acaso possuindo 7 

tratamentos com 5 repetições cada, totalizando 35 parcelas no experimento. Os tratamentos 

foram Disco+Haste/Roda+ILP;  Disco/Roda+Disco+ILP; Haste/Roda+Haste/Roda+ ILP; 

Haste+Disco+ILP; Haste+Haste/Roda+Solteiro; Pousio+Disco+Aveia, e 

Pousio+Haste+Aveia. Os parâmetros avaliados foram:  porcentagem de cobertura após a 

semeadura e colheita da soja, população inicial e final de plantas, índice de sobrevivência, 

características biométricas como: diâmetro do caule, altura de inserção da 1° vagem e planta, 

número de internódios e vagens por planta, distância entre internódios, produtividade de palha 

de planta e grãos da cultura, massa de 1000 grãos e matéria seca total e residual após a colheita. 

Conclui-se que o manejo pousio+disco+aveia, resultou na maior emissão de vagens por planta, 

sendo assim superior ao pousio+haste/roda+aveia, acarretando no número de entrenós por 

planta e na distância entre os internódios de vagens por planta, podendo refletir no aumento da 

produtividade de grãos 

Palavras-chaves: Urochloa brizantha cv. Marandu, Dosador pneumático de semente, 

Sistema Plantio Direto, Integração Lavoura-Pecuária .



 

ABSTRACT 

The Cerrado biome, in its extension, has currently stood out as the breadbasket for the 

production of summer grains, which in turn the second harvest known as “safrinha” often 

suffers from drought, which in turn makes it necessary to use more rustic ground cover plants 

adapted to these conditions for subsequent crops such as soybeans. With all this, it is important 

to highlight the importance of sowing quality, with minimal soil disturbance in the row, by 

furrowing and grounding mechanisms so that straw can be preserved in the direct planting 

system. The present work aimed to evaluate the agronomic performance of soybeans cultivated 

in intercropping systems of sorghum with Urochloa brizantha cv. Marandu sown by furrowing 

mechanisms (stem and disc), with and without grounding wheels and fallow on black oat straw 

and furrowers directed between the rows of the predecessor consortium. The statistical model 

used in the area was randomized blocks with 7 treatments with 5 replications each, totaling 32 

plots in the experiment. The treatments were Disc+Stem/Wheel+ILP; Disc/Wheel+Disc+ILP; 

Stem/Wheel+Stem/Wheel+ ILP; Rod+Disc+ILP; Rod+Rod/Wheel+Single; 

Fallow+Dusk+Oats, and Fallow+Stem+Oats. The parameters evaluated were: percentage of 

coverage after soybean sowing and harvesting, initial and final population of plants, survival 

index, biometric characteristics such as: stem diameter, insertion height of the 1st pod and plant, 

number of internodes and pods per plant, distance between internodes, productivity of plant 

straw and crop grains, mass of 1000 grains and total and residual dry matter after harvest. It is 

concluded that the fallow+disk+oat management resulted in the greatest emission of pods per 

plant, thus being superior to the fallow+stem/wheel+oat, resulting in the number of internodes 

per plant and the distance between the pod internodes per plant. , which may reflect on increased 

grain productivity 

Keywords: Urochloa brizantha cv. Marandu, Pneumatic seed doser, Direct Planting System, 

Crop-Livestock Integration.
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1. INTRODUÇÃO 

A cultura da soja (Glycine max) é uma das mais cultivadas no mundo, pela sua 

versatilidade dos grãos, e contém um elevado potencial nutricional, tanto na alimentação 

humana e até mesmo animal.  A soja é tradicionalmente utilizada na produção de óleo vegetal 

e de ração animal, mas seu potencial nutricional e o auxílio na redução de riscos de doenças 

crônicas e degenerativas têm feito seu consumo crescer (EMBRAPA, 2021). 

A safra 2022/23 alcançou 154.617,4 mil toneladas, 1,5% superior à primeira estimativa 

de safra realizada pela Conab, em outubro de 2022, e 10,9% superior ao recorde de produção 

alcançado na safra 2020/21. Esses resultados aconteceram devido às excelentes condições 

climáticas ocorridas na maioria das regiões produtoras, com exceção do Rio Grande do Sul, e 

à alta tecnologia empregada pelos produtores.  (CONAB, 2023). 

Em regiões com temperaturas elevadas juntamente com a alta precipitação, acarretam 

em uma alta decomposição da matéria orgânica, se tornando um dos problemas principais para 

a manutenção do aporte anual de palha, visando também a manutenção da sustentabilidade do 

sistema plantio direto (SPD). Dessa maneira a semeadura simultânea de uma espécie forrageira 

tropical juntamente com uma cultura produtoras de grãos, acaba se tornando uma alternativa 

para atender o aporte anual de palhada, que é exigido nas regiões de menor altitude do Cerrado 

e Oeste do Estado de São Paulo. 

O SPD contribui para o aumento da biomassa na forma de palha e na redução da 

evaporação, que acarreta maior infiltração de água no solo, menor amplitude térmica e, 

consequentemente, no desenvolvimento favorável das plantas e organismos vivos. Além disso, 

o processo de incorporação gradual da matéria orgânica ao solo ajuda a prevenir a erosão e atua 

como uma barreira contra o impacto das gotas de chuva, dificultando o carreamento do solo. A 

liberação gradual de nutrientes durante a decomposição da biomassa também beneficia as 

culturas subsequentes, tornando o SPD uma opção atraente para promover a produtividade 

agrícola de forma sustentável (Manfre et al., 2019). 

O sistema de integração lavoura pecuária (ILP) apesar de proporcionar maiores 

quantidades de palha, agrega benefícios para as condições físicas, químicas e biológicas do 

solo, para o aumento da produção das culturas semeadas sobre esse sistema, em razão das 

forrageiras tropicais usadas nesse sistema, contém um grande volume de raízes que atuam 

principalmente estruturação e agregação das camadas superficiais do solo, e penetração e 

desenvolvimento do sistema do sistema radicular das culturas semeadas em cultivos 

simultâneos. 
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A prática de consórcio é pouco utilizada junto ao SPD devido a falta de conhecimento, 

por parte do produtor, e até mesmo dos benefícios desta prática e da forma correta para 

implementá-la. Uma das dificuldades encontradas para a adoção do sistema consorciado em 

larga escala, é devido que muitos produtores ainda têm receio em adotar esse sistema, devido o 

medo da redução da produtividade da cultura de grãos, a cultura principal em consórcio com a 

gramínea forrageira (Paro et al., 2021).  

Os mecanismos sulcadores possuem um papel importante para a realização de uma 

semeadura adequada, onde os mais utilizados são os discos e a haste sulcadora, em que sua 

eficiência de trabalho podem variar de acordo com a classificação, textura do solo e a 

quantidade de palha (Silva et al.,2018). O mecanismo sulcador pode influenciar além do 

desempenho operacional dos conjuntos mecanizados, como também profundidade de 

semeadura, porcentagem de germinação e população de plantas, quando feito em plantio direto. 

(Souza et al., 2019) 

O objetivo foi avaliar o desempenho agronômico da cultura da soja cultivado em 

sistemas de consórcios de Urochloa brizantha cv. Marandu semeado pelos mecanismos 

sulcadores (haste e disco), com e sem rodas aterradoras e pousio sobre palhada da aveia preta e 

sulcadores direcionados na entre linha do consórcio antecessor. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1  Cultura da soja 

O cultivo da soja no Brasil teve início no Sul do território nacional, porém com a 

limitação de áreas e a crescente demanda pela oleaginosa, buscou-se a expansão do cultivo. As 

regiões Centro-Oeste e, posteriormente Nordeste com a implementação do sistema de plantio 

direto juntamente com o melhoramento genético de plantas, proporcionou expansão de 

fronteiras agrícolas gerando povoamento e desenvolvimento no Cerrado brasileiro (KNORR, 

2017) 

Com sua origem na China e pertencente à família Fabaceae, a soja de princípio teve a 

sua expansão dada em países asiáticos como Coréia e Japão. As primeiras lavouras dessa 

leguminosa no Brasil foi durante o final do século XIX, na região da Bahia e com posterior 

avanço as regiões Sudeste, Sul, e Centro-Oeste brasileiro, respectivamente (INOUE, 2019)  

A safra 2022/23 alcançou 154.617,4 mil toneladas, 1,5% superior à primeira estimativa 

de safra realizada pela Conab, em outubro de 2022, e 10,9% superior ao recorde de produção 

alcançado na safra 2020/21. Esses resultados aconteceram devido às excelentes condições 

climáticas ocorridas na maioria das regiões produtoras, com exceção do Rio Grande do Sul, e 

à alta tecnologia empregada pelos produtores.  (CONAB, 2023). 

Dias et al. (2020) mostraram os benefícios que a soja pode proporcionar ao solo tanto 

de natureza biológica, quanto de forma química através da fixação de N2 promovida por 

bactérias promotoras de nodulação. Troleis et al. (2020) afirmaram que o correto manejo do 

solo é essencial para que exista as condições necessárias de crescimento radicular, evitando 

assim, camadas possuindo maior densidade e possível decréscimo na produção. 

2.2 Sistemas de manejo de solo 

O adequado manejo físico do solo durante a semeadura garante uma deposição uniforme 

da semente em profundidade e consequentemente na germinação, emergência, estabelecimento 

populacional e desenvolvimento da cultura. A adoção de sucessivos equipamentos agrícola que 

irão pulverizar o solo como grades e arados, evitando assim a conservação do solo, e uma 

degradação excessiva, resultando em diminuição na taxa de infiltração, erosões e formação de 

camadas compactadas (Rosaboni et al., 2019).  

A qualidade do solo é classificada através de aspectos físicos, químicos e biológicos, 

aspectos esses que, avaliam o grau de degradação e as necessidades de realizar práticas de 

manejo, prezando assim, que esses aspectos sejam preservados. (Sousa et al., 2019).  
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Quando ocorre a comparação do sistema plantio direto com a semeadura convencional, 

é notável uma minimização na perda do perfil de solo em até 5 vezes mais, quando há uma 

eficiência no manejo do SPD. É importante ressaltar que o sistema plantio direto tem uma alta 

eficiência na produção de vegetal, quando instalados em regiões de climas tropical, como as 

regiões do Centro-Oeste, Nordeste e Sudeste no Brasil, quando comparado com regiões amenas 

como no sul do país. (Salomão et al., 2020) 

Segundo Adams (2016), a adoção contínua do SPD, tem proporcionado o acúmulo de 

cobertura do solo por palha proveniente de restos vegetais de cultura depositada na superfície 

do solo, deve-se ao processo de rotação de culturas, com isso esta técnica apresenta menor 

revolvimento do solo, e através da ação de plantas leguminosas e práticas conservacionistas de 

solo e água, que procura de forma coletiva a restauração da fertilidade do solo. 

Segundo Vieira (2021), a integração lavoura - pecuária é uma solução viável para a 

necessidade de aumento de produção alimentícia de maneira sustentável. A integração 

sustentável, por apresentar resultados positivos para a produção de grãos e para pastagens, pelo 

aumento da qualidade do solo, com a ciclagem de nutriente, conservação do teor de água no 

solo, controle de algumas espécies de plantas daninhas, assim na quebra do ciclo de pragas 

(insetos) e doenças.  

2.3 Mecanismo sulcador 

Lambrecth et al (2017) citam que as funções dos mecanismos de promover a abertura 

do sulco, deposição de fertilizante e semente na profundidade correta, afim de proporcionar 

boas condições a germinação, proporcionando situações favoráveis para germinação, 

emergência e crescimento da planta. Para se obter o sucesso no estabelecimento inicial das 

plântulas é necessário a dependência do microclima em volta da semente, promovido pela 

abertura leito de semeadura, e esses fatores podem ser alterados com o uso destes diferentes 

mecanismos através da abertura de sulcos. (Souza et al, 2019) 

Um dos fatores importantes para a implantação da cultura são os mecanismos 

sulcadores, que quando não bem regulado, pode ocasionar problemas no plantio. O sulcador de 

hastes, por exemplo, tem como benefício colocar semente e adubo a maiores profundidades, 

porém, exige mais força de tração, manejo adequado da cobertura e maior gasto de combustível. 

Já os discos sulcadores reduzem o efeito negativo das hastes, mas podem ter problema com a 

produtividade pelas sementes serem postas a menores profundidades (Rinaldi et al. 2019) 
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O mecanismo sulcador pode influenciar além do desempenho operacional dos conjuntos 

mecanizados, como também profundidade de semeadura, porcentagem de germinação e 

população de plantas, quando feito em plantio direto. (Souza et al., 2019) 

Com a utilização de diferentes mecanismos de abertura de sulco, como disco duplo e 

haste sulcadora, espera-se que ocorram diferenças na relação solo-semente e na qualidade da 

semeadura (Silva et al., 2018). A escolha do mecanismo sulcador é determinada pelas 

características do solo e sua viabilidade em relação ao rendimento operacional das máquinas, o 

rendimento da semeadura e a uniformidade do estande de plantas, buscando sempre uma 

adequação das semeaduras à realidade de cada produtor (SANTOS, 2021). 

2.3.1 Haste  

Liah Donato (2021) caracteriza a haste sulcadora como um mecanismo de deposição de 

sementes e adubo, que realiza a deposição destes em uma profundidade entre 10 e 15 cm 

aproximadamente, tendo 2 cm de espessura em média. Estas possuem diversos formatos e seu 

ângulo de ataque favorece o rompimento do solo e penetração. 

Para Bordignon (2019), o mecanismo sulcador do tipo haste apresenta uma maior 

eficiência comparado ao disco-duplo, se tratando do rompimento das camadas compactadas da 

superfície, em que as mesmas apresentam maior capacidade de rompimento e mobilização do 

solo com uma maior profundidade, podendo acarretar assim um maior desenvolvimento do 

sistema radicular e o poder de germinação. 

Santos et al. (2020) compararam os efeitos dos mecanismos sulcadores em relação ao 

índice de patinação, e concluíram que a haste necessita de maior esforço do trator, aumenta o 

consumo de combustível e possui maior ocorrência de patinação que os discos duplos  

A cana-de-açúcar vem tomando espaço no cenário de rentabilidade econômica. Devido a 

grande quantidade de matéria seca, utiliza-se muito hoje em dia, o plantio direto na soja com a 

utilização de haste como mecanismo sulcador, que tem a função de desagregação das camadas 

para renovação do canavial. (Cordeiro Junior, 2020). 

2.3.2 Disco  

O disco duplo é composto por dois discos planos, com diferentes diâmetros, idênticos 

ou não. Com função de cortar a palha, abrindo sulcos no colo para deposição de sementes e 

fertilizantes e é recomendado para solos com baixa resistência à penetração, caracterizados por 

apresentarem uma textura média ou arenosa, baixa densidade ou que sejam ricos em matéria 

orgânica e sem compactação superficial (Rampim, et al., 2020) 

Com boa capacidade de corte de resíduos, os sulcadores do tipo duplo apresentam 
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elevada capacidade de corte de resíduos em solos argilosos, e pouco propensos a sofrer 

embuchamentos (Lambrecht et al., 2017). A escolha do mecanismo é determinada pelas 

características do solo e em relação a viabilidade do rendimento operacional das máquinas, 

uniformidade do estande de plantas, rendimento do plantio, quantidade de massa e 

uniformidade de distribuição desta cobertura sobre a superfície do solo, de acordo com a 

realidade de cada lavoura.  

Para Silva et al., (2018), sulcadores do tipo discos possuem uma capacidade razoável 

de corte dos resíduos e de penetração em solos argilosos, em razão do menor diâmetro, . 

Entretanto, seu desempenho não é totalmente satisfatório, devido à variação da profundidade 

de trabalho ocorrendo uma tendência inerente dos discos flutuarem sobre camadas duras do 

solo. 

2.3.3 Mecanismo aterrador de sulco 

Para cobrir os sulcos e compactar o solo sobre as sementes e o adubo, as semeadoras 

utilizam diferentes mecanismos de fechamento de sulcos de plantio. É crucial ajustar esses 

dispositivos de maneira a garantir a formação de uma camada de solo uniforme, com a espessura 

apropriada sobre as sementes, ao mesmo tempo em que promove o retorno dos resíduos à 

superfície do sulco de plantio e aplica pressão adequada sobre o solo em contato com a semente 

(Silva, 2021). 

Complementando, após a passagem da haste sulcadora, o solo naturalmente tende a se 

fechar novamente devido à sua própria inércia. Em situações específicas, a implementação de 

dispositivos aterradores pode ser necessária para reconduzir o solo de volta ao sulco. Em 

seguida, sobre o solo preparado pela haste sulcadora, o disco duplo entra em ação para a 

deposição das sementes. Este disco abre o sulco e deposita as sementes à profundidade ajustada 

pelas rodas limitadoras, que estão conectadas à estrutura que suporta os discos duplos. 

Geralmente, essas rodas possuem formato e ajuste angular para possibilitar o aterramento do 

sulco (Casão Junior, 2018 apud Lenz, 2021). 

Yano et al. (2021), num estudo com objetivo de avaliar a qualidade de semeadura 

simultânea de sorgo com Urocloa brizantha cv. Marandu depositada no mesmo sulco pela 

semeadora-adubadora de precisão combinadas por diferentes mecanismos rompedores de solo 

e aterradores no fechamento do sulco de semeadura, destaca que a disposição ao longo do 

campo das plântulas de sorgo e braquiária foi impactada pela interação entre mecanismos 

sulcadores e aterradores. Houve diferença estatisticamente significativa nas percentagens de 

espaçamento com semente dupla e falhas, indicando uma relação inversamente proporcional. 
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A semeadura com haste e dispositivo aterrador resultou na maior porcentagem de plântulas 

duplas, reduzindo a quantidade de falhas. Em contraste, a semeadura com haste e disco sem o 

dispositivo de fechamento do sulco apresentou menor presença de plântulas duplas e maior 

incidência de falhas. Esses resultados indicam que a utilização do mecanismo mencionado 

resultou em uma distribuição mínima de mais de 52,23% do espaçamento considerado normal. 

A semelhança nas características de tamanho e formato das sementes de ambas as espécies 

facilitou a regulagem do dosador pneumático da semeadora-adubadora de precisão. 

2.3.4 Urochloa brizantha 

Algumas espécies forrageiras são utilizadas na formação de pastagem no Brasil, como 

a Urocloa brizantha cv. Marandu. O capim brizantha vem conquistando espaço por mostrar uma 

elevada produtividade de sementes e matéria seca, principalmente no periodo da seca. O capim 

vem sendo indicado para solos classificados como média fertilidade. (Graciano et al., 2021). A 

espécie Braquiária brizantha, é também conhecida como braquiarão, é classificada como uma 

excelente forrageira tropical e vem sendo utilizada no sistema ILP. 

As pastagens de Braquiária brizantha, também conhecida como braquiarão, apresentam 

várias características importantes que incluem: a adaptação para cultivo em solos marginais, 

tolerância a estresses hídricos, habilidade para sequestro de carbono e aumento na eficiência no 

uso de nitrogênio pela inibição da nitrificação biológica (Mutai et al., 2017). 

Em um estudo, Pacheco et al., (2011) comparou a relação C/N de três forrageiras após 

200 dias da semeadura, nas quais as forrageiras B. ruziziensis, B. brizantha e P. glaucum 

apresentaram valores da relação C/N respectivamente de 34, 49 e 61 e constatou que entre as 

espécies de Braquiária, a B. brizantha apresentou a maior relação C/N , e por meio do seu hábito 

de crescimento da espécie que acarreta na redução da capacidade de rebrota e aumenta a 

presença de colmos em processo de senescência. 

No sistema de produção agrícola do Centro-Oeste, uma dificuldade que os produtores 

rurais têm enfrentado no plantio direto é a manutenção da palhada na superfície do solo no 

período de entressafra. Neste contexto, as culturas de safrinha são fundamentais para a 

implantação e viabilização do sistema, por proporcionarem cobertura do solo por maior tempo, 

diversificação das receitas da propriedade e diminuição dos riscos com a atividade agrícola. 

Assim, a cultura do sorgo torna-se uma excelente opção em relação ao milho para produção de 

grãos no Centro-Oeste (Mota et al., 2020)  

O cultivo de sorgo vem ganhando espaço na agricultura brasileira, que se dá, 



16  

principalmente na região do Cerrado brasileiro, onde há como opção uma semeadura mais tardia 

na segunda safra quando comparado com a cultura do milho, e sistemas integrados para 

formação de pastagem, por apresentar também elevados níveis de cobertura vegetal após os 

pastejo, favorecendo assim o desenvolvimento da cultura de verão em regiões que apresentam 

adversidades climáticas, favorecendo a safra verão, (Albuquerque et al., 2020).
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Descrição da área 

O trabalho foi conduzido no ano agrícola de 2021, no período verão-outono, em uma 

área de irrigação complementar por pivô central, pertencente à Fazenda Ensino, Pesquisa e 

Extensão (FEPE), pertencente a Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira (FEIS/UNESP), 

localizada no município de Selvíria-MS próxima às coordenadas geográficas de latitude 

20º22’(S) e longitude 51º22’(W) de Greenwich (Figura 1). O solo da área experimental foi 

classificado como LATOSSOLO VERMELHO distroférrico de textura argilosa, segundo 

Santos et al. (2018) e suas condições de fertilidade são demonstradas na Tabela 1. 

Figura 1 – Localização do experimento na FEPE, Selvíria-MS. 

 
Fonte: Google Earth 

3.2 Caracterização do clima 

O clima é caracterizado como Aw segundo a classificação de Koppen, caracterizado 

como tropical úmido possuindo verão chuvoso e inverno seco. A precipitação média anual é de 

1370 mm com temperatura média anual de 23,55ºC (Figura 2).



 

4. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

 

30/10/2021 – Estaqueamento da área  

04/11/2021 – Dessecação com 2,5 kg ha-1 do pc (produto comercial) glifosato granulado+250 mL 

ha-1 do pc de Haloxifope- P-metilico (Verdict Max)+ clomimuron (60 g ha-1 do pc)+1,0 L ha-1 de 

óleo    mineral, utilizando o pulverizador montado de barra de 14,0 m de comprimento, com bicos 

espaçados de 0,5m, de capacidade do reservatório de 800 litros da marca Jacto, modelo Condor 

800, acoplado ao sistema levante hidráulico de três pontos do trator cabinado 4x2 TDA da marca 

New Holland, modelo TL -75-E, calibrado para uma taxa de aplicação de 300 L.ha-1. O período de 

aplicação foi durante a manhã, sempre visando as condições favoráveis para a maxima eficiencia 

dos produtos; 

06/11/2021 – Semeadura da soja tratada com Cropstar (500mL de pc/100kg de semente) e inoculadas     

com as bactérias de inodulação por Bradyrhizobium, sendo 8 doses incolante liquido e 5 do turfoso, 

homogeneizados com 100 gramas de açúcar cristal para cada 40,0 kg de semente; 

03/12/2021 – Apliçação do herbicida pós-emergente com 2,0 kg ha-1 de pc glifosato granulado+270 

mL ha-1 do pc de Haloxifope- P-metilico (Verdict Max) + 0,25 L ha-1 de oleo mineral à 300 L ha-

1de taxa de aplicação pelo pulverizador de barra de 14,0m acoplado ao sistema levante hidraulico 

do trator cabinado 4x2 TDA da marca New Holland, modelo TL75-E;  

08/12/2021 – Demarcação das três linhas centrais consecutivas de 5m cada para contagem da 

população inicial de plantulas; 

20/12/2021 – Adubação de cobertura à lanço com 137,0 kg ha-1 de cloreto de potássio pelo 

distribuidor de corretivos e fertilizante montado com mecanismo dosador gravitacional e 

distribuidor pendular, da marca Vicon, modelo PSPP 603 de capacidade do reservatório de 600 

litros, acoplado ao sistema levante hidráulico do trator cabinado da marca Massey Ferguson, 4X2, 

modelo MF275 de roda estreito;  

05/01/2021- Aplicação de 0,2 L ha-1 pc. do inseticida Engeo Pleno +0,2 L ha-1 pc. de Privillege+ 

0,51 L ha-1 de pc Nativo+0,05L ha-1 de pc Prêmio +0,148 L ha-1 de oleo de limonemo + 0,348 L 

ha-1 de oleo mineral à 300 L ha-1 de taxa de aplicação pelo mesmo pulverizador e trator; 

20/01/2022- Aplicação de 0,1 kg ha-1 de pc. de Imidagold 700 WG+ 0,3 kg ha-1 de pc +Sperto + 

0,2 L ha-1 do pc Sphere max +0,15 L ha-1 de óleo de limonemo + 0,35 L ha-1 de oleo mineral à 300 

L ha-1de taxa de aplicação pelo mesmo conjunto de equipamento agrícola que efetuou a dessecação 

da área experimental;  

07/02/2022- Aplicação do herbicida pós-emergente com 2,2 kg ha-1 do pc glifosato e granulado + 

0,3 L ha-1 pc. do inseticida Platinum Neo+ 0,2 L ha-1 pc. de Sphere max + 0,12 L ha-1 de pc de 

Vertimec 84 +0,15 L ha-1 de óleo de limonemo + 0,38 L ha-1 de oleo mineral à 300 L ha-1de taxa 

de aplicação pelo mesmo pulverizador e trator;  



 

23/02/2022 – Contagem da população final na mesma linhas que foi efetuada a população inicial; 

24/02/2022 – Colheita manual da soja das três linhas centrais para coleta de informações produtivas, 

e coleta de 15 plantas consecutivas para análises biométricas; 

15/03/2022 – Colheita mecanizada pela colhedora automotriz da marca Massey Ferguson, modelo 

3640, com plataforma de corte semiflexível de 16 pés de largura e coleta da massa seca presente na 

superficie para estimar a materia seca total; 

18/03/2022 e 19/03/2022 – Trilhagem de plantas de soja pela trilhadora estacionária para estimar 

produtividade de grãos e palha da soja e massa de 1000 graos;  

25/03/2022 a 13/05/2022 – Análise biométrica em 10 plantas de soja por parcela, avaliando 

diâmetro de caule, altura de planta, altura da primeira vagem, contagem de vagens e quantificação 

dos ramificações laterais por planta.



 

 

5. INSTALAÇÃO E CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO 

 

A semeadura da soja foi realizada no dia 6 de novembro de de 2021, pela semeadora-

adubadora de precisão da marca Tatu- Marchesan, modelo PST Plus flex - Suprema, contendo 

8 linhas espaçadas de 0,50m, composto pelo dosador de semente de distribuição pneumática da 

marca J Assy, modelo Selenium, utilizando o disco de soja de 40 orifícios com 4,0mm de 

diâmetro, regulada para distribuir 338.000 sementes. ha-1 , do cultivar de soja da empresa 

Brasmax (Desafio RR) fator 7,4 de crescimento indeterminado e 180 kg ha-1 do fertilizante 

granulado NPK (08-28-16) no sulco de semeadura, por dois mecanismos sulcadores do tipos 

haste com roda aterradora e disco duplo desencontrado e defasado, acoplada à barra de tração 

do trator cabinado 4x2 TDA, da marca John Deere, modelo 6150-M (110,4 Kw), sendo que as 

linhas da semeadora-adubadora foram posicionadas na entre linha do cultivo simultaneo de 

sorgo e braquiaria com o propósito desta massa de plantas, proporcionasse o máximo de 

cobertura do solo pela passadas das rodas controladoras de profundidade promovesse o efeito 

massa de fechamento da linha semeadura no controle e/ou dificultasse a ação de ataque de 

pássaros no momento da emergência no estádio de cotilédone da cultura de soja.  

 

5.1 Modelo estatístico utilizado 

 

O modelo estatístico utilizado na área foi de blocos ao acaso possuindo 7 tratamentos com 

5 repetições cada, totalizando 32 parcelas no experimento. Os tratamentos foram realizados e 

abreviados da seguinte forma:  

1-) Disco+Haste/Roda+ILP: Semeadura simultanea do sorgo e Urochloa brizantha cv.Marandu 

no mesmo dosador de semente com mecanismo sulcador do tipo disco seguido da semeadura 

da soja na entre linha com haste e roda aterradora no sistema de Integraçao Lavoura-Pecuária 

(ILP); 

2-) Disco/Roda+Disco+ILP: Cultivo consorciado de brizanta com sorgo no mesmo sulco de 

semeadura, com disco duplo associado a roda aterradora e soja semeado com sulcador de  apenas 

disco na entre linha dos consorcios de ILP;  

3-) Haste/Roda+Haste/Roda+ ILP: Semeadura do sorgo concomitantemente com Marandu pelo 

mesmo dosador de semente do tipo pneumático com haste sulcadora e roda aterradora e cultivo 

da soja com a mesma combinaçao de mecanismos na entre linha dos cultivo simultaneos de ILP;  



 

4-) Haste+Disco+ILP: Semeadura do sorgo concomitantemente com braquiaria Marandu com 

haste e semeadura da soja com disco na entre dos consorcios em ILP;  

5-) Haste+Haste/Roda+Solteiro: Cultivo consorciado de capim Marandu com sorgo com haste 

sulcadora em area de monocultura solteira e semeadura da soja com haste e roda aterradora na 

entre linha deste sistema de ILP; 

6-) Pousio+Disco+Aveia: Area de condução de pousio por vegetação espontanea seguido de 

planta de cobertura do solo por aveia preta (inverno), subsequente a semeadura da soja com 

sulcador de adudo do tipo disco; 

7-) Pousio+Haste+Aveia: Área procedida por vegetação espontanea de pousio com aveia preta 

como planta de cobertura do solo, seguido da semeadura da soja por haste e mecanismo de 

aterramento de sulco.  

 

6. AVALIAÇÕES 

 

6.1 População inicial e final 

   A contagem da população inicial foi realizada 33 dias após a semeadura (DAS) e da 

população final aos 94 DAS. A realização da contagem foi feita a partir das 3 linhas centrais 

de 5 metros de comprimento, e posteriormente expresso em plantas ha-1. 

6.2 Índice de sobrevivência 

Foi realizada através da divisão do número da população final pela população inicial, e 

posteriormente, multiplicado por 100 para unidade de porcentagem. 

 

6.3 Diâmetro de caule 

A medição do diãmetro do caule das plantas, foi realizada em 10 plantas amostras na 

linha de semeadura, sendo que por meio de um paquímetro digital de escala 0,01mm, à uma 

altura compreendida a cerca de 0,10m em razão da altura mínima que a plataforma de corte da 

colhedora automotriz opera no momento da colheita.  

6.4 Altura da 1ª vagem e altura de planta 

Nas mesmas plantas foi efetuada a altura da inserção de primeira vagem, com uma régua 

graduada em centímetros, no intervalo da altura do solo até a emissão da primeira vagem na 

haste principal. A altura de planta sucedeu da superficie do solo até a extremidade do ápice da 

planta pela mesma. 



 

6.5 Número de ramos, vagens por planta e distância de internodios 

O número de ramificações e vagens por planta foi realizada pela contagem individual nas 

mesmas 10 plantas que foram amostradas em cada parcela, e a distancia de internodios 

procedeu-se pelo emprego de um paquímetro digital de escala 0,01mm, no intervalo em cada 

internodios emitidos até o apice da planta.  

6.6 Massa de 1000 grãos 

Para a determinação da massa de 1000 grãos, após a trilhagem os mesmos foram 

homogeneizados e contadas 8 repetições de 100 grãos, os quais foram pesados em uma balança 

analítica de precisão de 0,01 gramas, conforme a metodologia de Brasil (1992). 

6.6.1 Produtividade de grãos e MS 

Nas mesmas linhas que foram efetuadas a contagem da população inicial e final de 

plantas da cultura, sucedeu-se a colheita manual das plantas que foram enfeixadas, e 

posteriormente foram pesadas e trilhadas da trilhadora  estacionária de acionamento elétrico, 

para estimar a produtividade de grãos. Os grãos foram pesados em balança digital, com escala 

de precisão de 0,1gramas, sendo que o teor de água foi quantificado pelo medidor de umidade 

portátil (G650i), sendo que estes grãos foram homogeneizados e amostrados, e posteriormente 

transformados para kg ha-1 e corrigidos ao valor de comercialização de 13% do teor de água no 

grão. 

A massa seca de planta foi obtida pela diferença entre massa total de planta e grãos, e 

secada em estufa de circulação forçada à 65°C por 72 horas e/ou até obter massa constante e 

posteriormente ser transformados para kg/ha.  

6.6.2 Materia seca total e residual na superfície após a colheita da soja 

Após a colheita da soja pela colhedora automotriz da marca Massey Ferguson, modelo 

3640, com plataforma de corte do tipo semirrígida de 3,66m de largura, foi coleta a massa 

presente, por meio de um quadro de dimensão de 1,0x1,0m em três pontos na diagonal principal 

de cada parcela, para determinação da quantidade de matéria seca (MS) total presente na 

superfície do solo, conforme a metodologia de Chaila (1986), que foi pesada em balança de 

precisão, no qual retirou-se uma amostra de aproximadamente 0,300kg que foi pesada e secada 

em estufa de circulação forçada igualmente a metodologia da materia seca de planta de soja. E 

por meio da diferença de massa seca total presente na superficie e palhada de planta de soja 

obtive-se a matéria seca residual expresso em kg ha-1, comprrendida entre o intervalo da 

semeadura a colheita da soja.  

 



 

6.6.3 Porcentagem de cobertura do solo  

A porcentagem de cobertura do solo foi avaliada após a colheita da soja, pelo método da linha 

transversal descrito por Laflen et al. (1981), que consiste no cordão 5,0m de comprimentos, 

com 100 pontos espaçados a cada 0,05m, disposto em duas direções na diagonal principal de 

cada parcela.  

 

6.7 Análise estatística 

Os resultados foram processados pelo programa computacional SISVAR® 

(FERREIRA, 2000), e submetidos às análises de variância pelo teste F e comparação de médias 

de Tukey a 5% de probabilidade.



 

7. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verifica-se na Tabela 1 que os manejos promoveram interferência estatística nos 

parâmetros avaliativos de porcentagem de cobertura do solo após a semeadura, população final 

e inicial, e índice de sobrevivência de plantas de soja. 

Nota-se que os tratamentos de disco com roda aterradora de palha e solo seguido de 

disco com integração lavoura pecuária de sorgo consorciado com capim, disco sucessivo a haste 

com roda aterradora com ILP, haste com mecanismo aterrador de palha e subsequente a este 

com ILP, haste sem o dispositivo de aterramento subsequente com disco em ILP e haste 

desprovido do mecanismo aterrador consecutivo com haste com estas rodas em cultivo de sorgo 

solteiro apresentaram elevada porcentagem de cobertura após a semeadura da soja, porém este 

maior acumulo de massa por restos culturais pela adoção de práticas de sucessão de culturas 

em consórcios ter limitado a germinação, emergência e consequentemente na redução da 

estabilidade populacional inicial e final de plantas de soja, diferente dos demais tratamentos de 

condução por vegetação espontânea seguido do cultivo de aveia preta semeado com mecanismo 

sulcadores do tipo disco e haste com roda aterradora apresentarem maior mobilização do sulco 

de semeadura e incorporação pela menor quantidade de palhada. 

No entanto, os tratamentos de semeadura com disco independentemente do uso e/ou não 

do mecanismo aterrador no cultivo simultâneo de sorgo com braquiária em sistema de 

integração lavoura pecuária, seguido na semeadura da soja por haste com aterrador e disco sem 

essa ferramenta, que resultam na maior sobrevivência de plantas de soja assim como na área de 

pousio com aveia preta quando semeado por disco, em decorrência da permanência do solo 

ficar protegido por acumulo de restos culturais de plantas invasoras, associado a ciclagem de 

nutrientes e exploração do sistema radicular por espécie distintas e sem a ocorrência do trafego 

de máquinas, que resultou em condições satisfatórias a maior estabilidade de agregados do solo, 

e concentração de carbono orgânico e outros nutrientes como afirmaram Brown et al., (2018). 

Os valores de diâmetro de haste se diferiram entre si, com a maior dimensão do diâmetro 

do caule de plantas de soja quando semeador por haste e roda aterradora sobre sorgo (Tabela 

2). 

A escarificação realizada nas safras anteriores realizou uma desagregação subsuperficial 

que pode ter auxiliado no maior desenvolvimento radicular, e consequentemente gerou maior 

diâmetro de haste por planta. Rosa, Gromowski Júnior e Resende (2019) descreveram um 

decréscimo biométrico na cultura da soja devido ao maior índice de compactação. 



 

Tabela 1 - Valores de porcentagem de cobertura após semeadura (%), população inicial e final (plantas ha -1) e 

índice de sobrevivência (%) de plantas de soja com diferentes sistemas de manejo. Selvíria/MS, 2021/2022. 

Causas de Variação 
Semeadura 

(%) 

População (plantas ha-

1) 
Sobrev. 

(%) 
Inicial Final 

Sistema 

de 

Manejo 

(SM) 

Disco+Haste/Roda+ILP 100,0 a 202666 b 194399 c 97,0 a 

Disco/Roda+Disco+ILP 100,0 a 215619 b 213066 bc 96,5 a 

Haste/Roda+H/Roda+ILP 100,0 a 200000 b 220457 b 90,7 ab 

Haste+Disco+ILP 100,0 a 223275 b 192800 c 85,1 b 

Haste+Haste/Roda+Solteiro 100,0 a 223466 b 199466 bc 92,6 ab 

Pousio+Disco+Aveia 47,0 b 267666 a 255000 a 95,5 a 

Pousio+Haste/Roda+Aveia 38,5 c 290400 a 268266 a 92,3 ab 

Valor de 

F 
SM 1346,7 15,25 22,28 3,998 

DMS SM 3,110 35554,5 25911,1 8,422 

CV (%) - 2,04 8,42 6,46 4,99 

* (p<0,10); ns (não significativo). Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey. 

Na Tabela 2 a semeadura da soja realizado com disco em condição de pousio sobre 

palhada de aveia preta demostrou ser superior em 40,54% à haste com roda aterradora realizado 

sequencialmente nos consórcios de capim com sorgo, contudo este tratamento apresentou 

inserção de primeira vagem adequado à colheita mecanizada pela plataforma de corte. Segundo 

Cruz et al., (2016), o aumento da altura de primeira vagem é maior conforme a maior quantidade 

de plantas m-1, sendo ideal que o arranjo possua de 10 a 12cm para que se evitem perdas no 

momento da colheita pela barra de corte da colhedora. Mariano (2019) afirmou que a presença 

de 6% de vagens abaixo de 10 centímetros pode gerar uma perda média de 1 saco ha-1. 

Tabela 2 - Valores de diâmetro, altura da 1ª vagem, e altura da planta da soja com diferentes sistemas de manejo. 

Selvíria/MS, 2021/2022. 

Causas de Variação 
Diâmetro 

(mm) 

Altura (cm) 

1°Vagem Planta 

Sistemas 
Manejo 
(SM) 

Disco+Haste/Roda+ILP 8,95 b 14,34 bc 0,94 ab 

Disco/Roda+Disco+ILP 9,05 b 14,66 b 0,89 cd 

Haste/Roda+Haste/Roda+IL 9,33 b 12,38 c 0,92 bc 

Haste+Disco+ILP 9,35 b 14,19  bc 0,95 a 

Haste+Haste/Roda+Solteiro 10,34 a 14,80 b 0,88 de 

Pousio+Disco+Aveia 7,17 c 17,40 a 0,84 f 

Pousio+Haste/Roda+Aveia 6,19 d 15,64 ab 0,85 ef 

Valor de F SM 63,836 8,257 27,353 

DMS SM 0,728 2,156 0,034 

CV (%) - 4,64 8,02  2,08 
* (p<0,10); ns (não significativo). Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey. 



 

Marques (2010) mencionou que a altura ideal de primeira vagem na cultura da soja seja 

de 10 a 15cm, para que não existam perdas ocasionadas pela barra de corte durante a colheita. 

Realizando a comparação com os dados da Tabela 2, os valores são favoráveis à colheita da 

soja sem que existam perdas pela barra de corte da colhedora. 

A altura de plantas demonstrou significância entre os tratamentos, sendo que o manejo 

haste+disco+ILP, apresentou maior valor, diferindo em até 11 cm do pousio sobre palhada de 

aveia preta semeado por haste e mecanismo aterrador. 

Essa diferença entre os tratamentos na altura de planta é bastante importante acarretando 

vantagem no desenvolvimento da cultura da soja, e no momento da colheita mecanizada, 

acrescentando assim, no aumento da quantidade de número de vagens, quando comparado com 

plantas menores. 

Os sistemas de manejo (Tabela 3) promoveram efeito significativo no número de 

entrenós por planta e na distância entre os internódios de vagens por planta, onde o 

pousio+disco+aveia, resultou na maior emissão de vagens por planta com diferença de 13 

internódios por planta, da ordem de 81,25% superior ao pousio+haste/roda+aveia. 

Ferreira et al., (2022) constataram que a alteração do arranjo espacial e densidade de 

plantas, modifica a parte aérea da arquitetura da planta conforme a adaptação do espaço 

existente entre si, alterando assim, as características da distribuição das ramificações da planta, 

conforme o habito de crescimento de cada cultivares, em que a elevação da densidades 

populacional propicia há uma maior competição entre plantas por luz e foto assimilados, 

produzindo assim menor número de ramos produtivos, igualmente constatado neste 

experimento entre os tratamentos de Disco/Roda+Disco+ILP e Pousio+Disco+Aveia, que 

apesar que do número de vagens por planta não apresentar diferença significativa apresentou 

uma diferença do 31 vagens planta-1, podendo refletir no aumento da produtividade de grãos, 

em que Ferreira et al., (2022) mencionam que quanto maior o número de nós, maior será o 

potencial da planta para produzir vagens. 

O distanciamento entrenós (Tabela 3) diferenciou-se em meio aos sistemas de manejo, 

pelo maior estabelecimento e densidade populacional, ter estimulado o crescimento da planta e 

elevação do distanciamento das emissões de vagens pela competição interespecífica por água, 

luz e nutrientes. Segundo Bueno (2022), o aumento do número de nós por meio da redução da 

distância entre si, resulta na elevação da quantidade de ramificações.



 

Tabela 3 - Valores de número de vagens por plantas, número e distancia de internódios por planta de soja com 

diferentes sistemas de manejo. Selvíria/MS, 2021/2022. 

Causas de Variação 
Número Distância 

entrenós 

(mm) 
Vagens. planta-1 Internódios 

Sistemas 

Manejo 

(SM) 

Disco+Haste/Roda+ILP 76 21 ab 48,13 ab 
Disco/Roda+Disco+ILP 74 19 b 41,06 b 
Haste/Roda+Haste/Roda+IL 81 21 ab 40,77 b 
Haste+Disco+ILP 85 22 ab 43,05 b 
Haste+Haste/Roda+Solteiro 75 20 b 39,18 b 
Pousio+Disco+Aveia 43 29 a 46,09 ab 
Pousio+Haste/Roda+Aveia 46 16 b 54,61 a 

Valor de F SM 10,915 3,335 3,598 
DMS SM 20,882 8,891 11,548 

CV (%) - 16,71 23,07 14,19 
* (p<0,10); ns (não significativo). Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey. 

De acordo com a Tabela 4, para a produção de matéria seca de palha de planta de soja 

diferenciou-se estatisticamente entre os sistemas de manejo, em que período de pousio seguido 

da semeadura com mecanismo sulcador tipo haste sobre palhada de aveia preta proporcionou 

menor quantidade de resíduo vegetal, corroborando com Hermano (2018),os tratamentos 

apresentaram em quase sua totalidade as maiores produções de matéria seca, contribuindo 

quimicamente, fisicamente e biologicamente para o solo como afirmam Bertollo e Levien 

(2019). 

Apesar de não constatar diferença estatística na produtividade de grãos de soja, entre os 

sistemas de manejo, o tratamento composto pela semeadura do sorgo consorciado com 

braquiária somente com disco seguido com haste associado ao dispositivo de aterramento, 

proporcionou no aumento de 491 Kg (8,2 sacas ha1) ao cultivo solteiro do sorgo semeado com 

apenas haste, em sucessão com o mesmo sulcador com a roda aterradora, demonstrando que a 

consorciação de espécies distintas no mesmo sulco de semeadura exploram o solo com 

benefícios mutuo entre si, em cada planta contribui para o desenvolvimento da outra na 

absorção de água e nutrientes do solo. 

Os sistemas de manejos não promoveram efeito significativo na massa de 1000 grãos, 

porém a semeadura com disco sobre condição de pousio e palhada da aveia preta apresentou 

maior massa de 1000 grãos sendo superior em 9,5% ao sistema de ILP com disco e soja semeado 

com haste associado a roda aterradora, numa diferença de produtividade de 290 kg ha-1, 

correspondente a 4,8 sacas ha-1, em razão da maior emissão de vagens por planta. Contudo 

Fulaneti et al., (2023). 



 

Tabela 4 - Valores de produtividade de palhada, produtividade de grãos e massa de 1000 grãos da soja com 

diferentes sistemas de manejo. Selvíria/MS, 2021/2022 

Causas de Variação 
Produtividade (kg.ha-1) 1000 grãos 

(g) Planta Grão 

Sistemas 
Manejo 
(SM) 

Disco+Haste/Roda+ILP 4049 a 4047 121,56 

Disco/Roda+Disco+ILP 4249 a 3933 127,74 

Haste/Roda+Haste/Roda+IL 3929 ab 3838 128,18 

Haste+Disco+ILP 3469 b 3609 125,32 

Haste+Haste/Roda+Solteiro 4063 a 3556 125,40 

Pousio+Disco+Aveia 4221 a 3757 133,14 

Pousio+Haste/Roda+Aveia 3881 ab 3653 129,16 

Valor de F SM 4,807 1,566 1,208 

DMS SM 488,11 584,17 13,430 

CV (%) - 6,74 8,51 5,80 
* (p<0,10); ns (não significativo). Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey. 

Tabela 5 - Matéria seca (MS) total, MS residual na superfície do solo e porcentagem de cobertura após a colheita 

da soja com diferentes sistemas de manejo. Selvíria/MS, 2021/2022 

Causas de Variação 
MS (kg.ha-1) Colheita 

(%) Total Resíduo 

Sistemas 

Manejo 
(SM) 

Disco+Haste/Roda+ILP 9795 b 5853 b 93,50 a 

Disco/Roda+Disco+ILP 7426 c 3486 d 95,10 a 

Haste/Roda+Haste/Roda+IL 8018 c 4754 c 93,50 a 

Haste+Disco+ILP 7069 c 3359 d 94,10 a 

Haste+Haste/Roda+Solteiro 11511 a 7193 a 95,00 a 

Pousio+Disco+Aveia 4686 d 465 e 90,30 ab 

Pousio+Haste/Roda+Aveia 4456 d 576 e 85,10 b 

Valor de 

F 
SM 99,612 138,217 3,674 

DMS SM 1039,22 875,03 7,609 

CV (%) - 7,55 13,10 4,53 
* (p<0,10); ns (não significativo). Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey. 

Os sistemas de manejo do solo interferiram estatisticamente na quantidade de matéria 

seca total e residual, e porcentagem de cobertura do solo após a colheita da cultura. O tratamento 

de manejo haste+haste/roda + solteiro se destacou com maior quantidade, com diferença de 

7055 kg ha1 ao pousio+haste/roda+aveia. O mesmo apresentou na quantidade de resíduo 

depositado no solo, sendo que distinguiu-se em 6728 kg ha-1 e 6617 kg ha-1 ao sistema de 

pousio sobre palhada de aveia preta semeado com os mecanismos sulcadores por disco duplo e 

haste com roda aterradora, em razão da semeadura simultânea de sorgo e Urochola brizantha 

cv. Marandu ter proporcionado maior quantidade de MS produzido e acumulo por este sistema 

de implantação anual que vem sendo conduzido no decorrer de 3 anos. De acordo com 



 

Lorenzetti et al (2023) a semeadura simultânea de Urochola com outa cultura, pode favorecer 

o desenvolvimento de ambas as culturas, em que o acumulo de massa pelos consórcios reduzir 

a temperatura e a amplitude térmica no solo, ao longo do dia. 

Na mesma Tabela nota-se que a porcentagem de cobertura do solo após a colheita da 

soja distinguiu-se entre os tratamentos, sendo que a semeadura com haste em condições de 

pousio sobre palhada de aveia preta apresentou menor porcentagem de cobertura e massa 

residual sobre a superfície do solo, como afirmaram Flora et al. (2020).



 

8. CONCLUSÃO 

O manejo pousio+disco+aveia, resultou na maior emissão de vagens por planta, sendo 

assim superior ao pousio+haste/roda+aveia, acarretando no número de entrenós por planta e na 

distância entre os internódios de vagens por planta, podendo refletir no aumento da 

produtividade de grãos, já que quanto maior o número de entrenós,maior será o potencial da 

planta para produzir vagens. 

O sistema de semeadura de apenas haste seguido pelo mesmo mecanismo com o 

aterrador de sulco em cultivo solteiro de primeiro ano de semeadura simultânea de sorgo e 

Urochloa brizantha cv. Marandu proporcionou maior quantidade de matéria seca total e 

residual, e porcentagem de cobertura do solo após a colheita da cultura, em razão do acumulo 

por este sistema de implantação anual que vem sendo conduzido no decorrer dos anos. Sendo 

assim, podendo ser recomendado para instalação do sistema de plantio direto na região de 

Cerrado. 
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